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cyan magenta  amarelo  preto

MME anuncia
diretrizes para
renovação de
concessões

ENERGIA

Após meses de reiteradas pro-
messas de finalizar os trabalhos
de aprimoramento das diretrizes
sobre a renovação das conces-
sões de distribuição de energia,
o Ministério de Minas e Energia
(MME) finalmente encaminhou
à Casa Civil uma proposta de de-
creto contendo as regras que de-
verão ser seguidas para a reno-
vação dos contratos, ou licita-
ção, das 20 concessões com ven-
cimento entre 2025 e 2031 e que
atendem 64% do mercado na-
cional. A minuta do decreto en-
caminhada à Casa Civil, à qual o
Grupo Estado teve acesso, con-
firma em ampla medida iniciati-
vas anteriormente já comenta-
das pelo ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira, co-
mo a orientação de que a prorro-
gação das concessões está con-
dicionada. PÁGINA 3

A partir do fim de junho, os clientes da Azul e da Gol podem com-
prar passagens de uma companhia nos canais de venda de outra. As
duas empresas anunciaram, na quinta-feira passada, um acordo de
cooperação comercial por meio de codeshare, compartilhamento de
códigos em inglês.O acordo só valerá para rotas domésticas exclusiva-
mente operadas por uma das duas companhias. As rotas em que am-
bas as empresas concorrem diretamente estão fora do codeshare. Por

meio do codeshare, o passageiro utiliza os canais de pesquisa, de ven-
da e os padrões de serviço de uma companhia para embarcar em ou-
tra. No entanto, o check-in deverá ser feito nos guichês ou nos canais
digitais da companhia que opera o voo. Nos voos com conexão, o
cliente fará o check in na empresa que opera o primeiro trecho e auto-
maticamente receberá os cartões de embarque de todos os voos. O
despacho de bagagens seguirá o mesmo procedimento.

Azul e Gol vão compartilhar voos
AÉREAS

As contas externas do país tiveram saldo
negativo em abril de 2024, chegando a US$
2,516 bilhões, informou nesta sexta-feira o
Banco Central (BC). No mesmo mês de 2023,
o déficit havia sido de US$ 247 milhões nas
transações correntes, que são as compras e
vendas de mercadorias e serviços e transfe-
rências de renda com outros países. A piora
na comparação interanual é resultado da re-
dução do superávit comercial, que teve queda
US$ 578 milhões. De acordo com o chefe do
Departamento de Estatísticas do BC, Fernan-
do Rocha (foto), as transações correntes têm
cenário bastante robusto e vinham com ten-
dência de redução nos déficits em 12 meses,
que se inverteu a partir de março. Ele ressal-
tou que é um déficit externo baixo para os pa-
drões da economia brasileira que está finan-
ciado por capitais de longo prazo, principal-
mente pelos investimentos diretos no país,
que tem fluxos de boa qualidade. “Com isso, a
gente tem as condições de financiamento da
economia brasileira”, disse. PÁGINA 2

ABRIL

ABORTO

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 2,52 bilhões 

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes (foto) determinou nesta sexta-
feira a suspensão de processos judiciais e adminis-
trativos baseados na resolução aprovada pelo Con-
selho Federal de Medicina (CFM) para proibir a rea-
lização da assistolia fetal para interrupção de gravi-

dez em casos de estupro.  A nova decisão de Moraes
é complementar ao despacho proferido na semana
passada, quando o ministro suspendeu a aplicação
da norma do CFM. O procedimento de assistolia é
usado pela medicina nos casos de abortos previstos
em lei, como o caso de estupro. PÁGINA 5

Magda estreia 
na Petrobras
com possível
paralisação 

PETROLEIROS

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, vai enfren-
tar, em sua primeira semana de
gestão, o estado de greve apro-
vado esta semana pelos empre-
gados da estatal associados à
Federação Única dos Petrolei-
ros (FUP). A entidade prepara
um ato no próximo dia 29, em
frente à sede, no Rio de Janeiro,
além de paralisações nas bases
operacionais e demais bases
administrativas da Petrobras e
subsidiárias. De acordo com o
coordenador-geral da FUP,
Deyvid Bacelar, apesar de estar
confiante na gestão da executi-
va, aprovada nesta sexta-feira,
como presidente da estatal, há
necessidade de atenção urgen-
te à agenda interna da categoria
petroleira. PÁGINA 2

Embate trava
processo 
de fraude
bilionária 

SÃO PAULO

Uma ação que revela todos os
detalhes de um suposto esque-
ma de fraudes bilionárias em li-
citações de obras no sistema
viário de São Paulo está travada
desde fevereiro em meio a um
embate sobre o foro competen-
te para julgar o caso: a Justiça de
São Paulo ou a Justiça Federal.
A Promotoria estadual cobra R$
4,5 bilhões de gigantes da cons-
trução que teriam formado um
cartel para se apossar dos con-
tratos do Programa de Desen-
volvimento do Sistema Viário
Estratégico Metropolitano de
São Paulo, gestão do então pre-
feito Gilberto Kassab (PSD), em
2008 - ele não é acusado na
ação. A ação civil foi levada à
Justiça de SP no fim de dezem-
bro do ano passado. PÁGINA 4

Moraes suspende processos
baseados em resolução do CFM

LULA MARQUES/ABRASIL

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(25/05) 0,0621%
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(25/05) 0,5624%

IGP-M 0,31% (abr.)
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PETROBRAS PN N2 36.61 −0.54 −0.20

VALE ON NM 65.08 +0.05 +0.03

ITAUUNIBANCOPN N1 31.85 −0.96 −0.31
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BRADESCO PN N1 12.97 0.70 +0.09
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.069,59 +0,01

NASDAQ Composite 16.920,794 +1,10

CAC 40 8.094,97 -0,09

FTSE 100 8.317,59 -0,26

DAX 18.693,37 +0,04

Ftse Mib 34.510,18 +0,12

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,34% / 124.305,57 / -423,83 / Volume: R$ 17.398.287.089 / Negócios: 3.399.039
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Economia

Bovespa recua 3% na
semana, maior perda
desde março de 2023
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com dois dos principais no-
mes em baixa no fechamento
(Petrobras e Itaú), a Bolsa de
Valores de São Paulo (Bovespa)
não escapou da sexta perda diá-
ria consecutiva, igualando em
extensão a série entre 10 e 17 de
abril. O revés no intervalo que
ora chega ao fim, contudo, é o
maior desde a semana entre 20
e 24 de março de 2023, quando
o Índice Bovespa (Ibovespa)
havia cedido 3,09%. Agora, o
Ibovespa acumula perda de 3%
em relação ao ponto em que es-
tava na última sexta-feira, ele-
vando a 7,36% o recuo no ano e
colocando o de maio a 1,29% -
tendo virado do positivo ao ne-
gativo no mês, na quarta-feira.

A pouca variação nesta últi-
ma sessão da semana se fez
acompanhar por leve giro, de
R$ 16,9 bilhões. Nesta sexta, o
índice da B3 operou de forma
indecisa até o meio da tarde,
quando passou a aprofundar as
mínimas, em linha com piora
do câmbio e na curva de juros
doméstica. No piso do dia, foi
aos 124.259,33 pontos, saindo
de máxima na sessão a
125.257,27 e de abertura aos 124
731,39 pontos. O nível de fecha-
mento desta sexta-feira, aos 124
305,57 (-0,34% na sessão), foi o
menor desde 18 de abril, e é
também o terceiro entre os mais
baixos do ano - agora mais perto
do piso de 2024, de 124.171,15.

Em Nova York, o destaque é
o Nasdaq, que subiu 1,1%, acu-
mulando ganho de 1,41% na se-
mana, a despeito do desempe-
nho de Dow Jones (-2,33%) e de
S&P 500 (+0,03%) no intervalo.

Petrobras (ON -0,34%, PN -
0,54%) e Itaú (PN -0,96%) - na
semana, Petrobras PN caiu
0,22% e a ON cedeu 0,67%,
com Itaú PN em queda de
4,15% no intervalo. Vale ON lu-
tou e conseguiu fechar em leve
alta de 0,05%, recuando 1,66%
na semana.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, destaque na sessão desta
sexta-feira para Azul (+5,18%),
Energisa (+3,82%) e CSN
(+2,44%) No lado oposto, Maga-
zine Luiza (-7,04%), Petz (-
3,28%) e Suzano (-2,32%).

DÓLAR 
Na contramão do sinal de

baixa da moeda norte-ameri-
cana no exterior, o dólar à vis-
ta ganhou força nas últimas
horas de negociação e encer-
rou a sessão desta sexta-feira,
em alta, no maior nível de fe-
chamento no mês. 

Com máxima a R$ 5,1765, o
dólar à vista fechou com avan-
ço de 0,27%, cotado a R$
5,1679 - maior valor de fecha-
mento desde 30 de abril (R$
5,1923).

Na semana, a moeda acu-
mulou valorização de 1,29%,
reduzindo as perdas no mês a
0,47%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 25, 26 e 27 de maio de 2024

ABRIL

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 2,52 bilhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
s contas externas do
país tiveram saldo ne-
gativo em abril de

2024, chegando a US$ 2,516 bi-
lhões, informou nesta sexta-fei-
ra o Banco Central (BC). No
mesmo mês de 2023, o déficit
havia sido de US$ 247 milhões
nas transações correntes, que
são as compras e vendas de
mercadorias e serviços e trans-
ferências de renda com outros
países.

A piora na comparação inte-
ranual é resultado da redução
do superávit comercial, que teve
queda US$ 578 milhões. Contri-
buindo para o resultado negati-
vo nas transações correntes, os
déficits em serviços e renda pri-
mária (pagamento de juros e lu-
cros e dividendos de empresas)
aumentaram em US$ 844 mi-
lhões e US$ 1,1 bilhão, respecti-
vamente.

Já a renda secundária oscilou
de déficit para superávit, com
variação de US$ 249 milhões.

Em 12 meses encerrados em
abril, o déficit em transações
correntes foi US$ 35,271 bilhões,
1,57% do Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e serviços
produzidos no país), ante o sal-
do negativo de US$ 33,002 bi-
lhões (1,48% do PIB) no mês
passado. Já em relação ao perío-
do equivalente terminado em
abril de 2023 houve retração; na
ocasião, o déficit em 12 meses
somou US$ 50,646 bilhões
(2,52% do PIB).

De acordo com o chefe do
Departamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha, as transa-
ções correntes têm cenário bas-
tante robusto e vinham com ten-
dência de redução nos déficits
em 12 meses, que se inverteu a
partir de março. Ele ressaltou
que é um déficit externo baixo
para os padrões da economia
brasileira que está financiado
por capitais de longo prazo,
principalmente pelos investi-
mentos diretos no país, que tem
fluxos de boa qualidade. “Com
isso, a gente tem as condições de
financiamento da economia
brasileira”, disse.

Os dados do Investimento Di-
reto no País (IDP) no mês de abril
somaram US$ 3,867 bilhões, com
aumento de 26% em relação ao
resultado de abril de 2023, que

foi de US$ 3,059 bilhões.
No acumulado de janeiro a

abril de 2024, o déficit nas tran-
sações correntes ficou em US$
17,310 bilhões, contra saldo ne-
gativo de US$ 12,867 bilhões no
primeiro quadrimestre de 2023.

BALANÇA COMERCIAL
As exportações de bens tota-

lizaram US$ 31,356 bilhões em
abril, um aumento de 11,7% em
relação aos R$ US$ 28,074 bi-
lhões em igual mês de 2023. As
importações somaram US$
24,558 bilhões, também com
elevação de 18,6% na compara-
ção com abril do ano passado,
quando chegaram a US$ 20,699
bilhões.

Sobre as importações, redu-
zindo o superávit comercial, Ro-
cha explicou que o aumento na
quantidade de bens importados
puxou o crescimento, com des-
taque para os criptoativos, que
são caracterizados como bens e
contabilizados na balança co-
mercial. Em abril, foram impor-
tados US$ 1,7 bilhão em cripto-
moedas, crescimento elevado
em relação aos US$ 763 milhões
registrados em abril de 2023.

Segundo o chefe de Estatísti-
cas do BC, a popularização des-
ses ativos explica a alta. “Embora
criptoativos não sejam mais uma
novidade, eu diria que ainda es-
tão ganhando mercado”, disse.
“Ao longo do tempo, as pessoas
estão tendo maior conhecimen-
to sobre como usar criptomoe-
das, sobre as transações que po-
dem fazer, mais serviços que es-
tão surgindo, mais formas de in-
vestimento”, acrescentou.

Com esses resultados, a ba-
lança comercial fechou com o
superávit de US$ 6,798 bilhões
no mês passado, ante saldo po-
sitivo de US$ 7,376 bilhões no
mesmo período de 2023. “A so-
ma de exportações e importa-
ções dá dimensão da abertura
comercial brasileira. É a maior
corrente de comércio registra-
da”, destacou Rocha.

SERVIÇOS
O déficit na conta de serviços

– viagens internacionais, trans-
porte, aluguel de equipamentos
e seguros, entre outros – somou
US$ 3,985 bilhões em abril, ante
os US$ 3,142 bilhões em igual
mês de 2023, crescimento de
26,9%. Segundo Rocha, o déficit

em serviços vem aumentando
neste ano e, no mês passado, foi
o principal responsável pelo au-
mento do déficit das transações
correntes.

Ela acrescentou que a conta
vem se diversificando; enquanto
despesas com transporte e via-
gens internacionais tradicional-
mente refletiam as tendências da
conta, nos últimos meses rubri-
cas associadas a serviços digitais,
operações por plataformas e de
pagamento de licenças de soft-
wares têm ganhado importância,
mesmo que em amplitude me-
nor que transporte, por exemplo.

Na comparação interanual, a
maior alta da conta foi no déficit
em serviços de propriedade in-
telectual, que cresceram 175%,
somando US$ 889 milhões.

As despesas líquidas com
transportes cresceram 36,5%,
somando US$ 1,4 bilhão. Já em
aluguel de equipamentos, o dé-
ficit  teve alta de 36,6%, para
US$ 856 milhões. As duas ru-
bricas estão associadas à dinâ-
mica da atividade produtiva,
investimentos e volume de im-
portações.

No caso das viagens interna-
cionais, em abril, o déficit na
conta fechou com redução de
30,5%, chegando a US$ 544 mi-
lhões, resultado do aumento de
37,2% (para US$ 620 milhões)
nas receitas (que são os gastos
de estrangeiros em viagem ao
Brasil) e redução de 5,8% nas
despesas de brasileiros no exte-
rior (para US$1,2 bilhão).

“É o maior valor em receitas
para o mês de abril. E quando
olhamos dados do Ministério do
Turismo e da Embratur vemos
isso ratificado”, disse Rocha, ex-
plicando que o crescimento das
receitas maior que as despesa
explica a redução do déficit da
rubrica.

RENDAS
Em abril de 2024, o déficit em

renda primária - lucros e divi-
dendos, pagamentos de juros e
salários - chegou a US$ 5,482 bi-
lhões, aumento de 25% ante os
US$ 4,387 bilhões no mesmo
mês de 2023. Normalmente, es-
sa conta é deficitária, já que há
mais investimentos de estran-
geiros no Brasil – e eles remetem
os lucros para fora do país – do
que de brasileiros no exterior.

As despesas líquidas com

juros passaram de US$ 1,159
bilhão em abril de 2023 para
US$ 1,778 bilhão no mês pas-
sado, aumento de 53,4%. No
caso dos lucros e dividendos
associados aos investimentos
direto e em carteira, houve dé-
ficit de US$ 3,732 bilhões em
abril, frente aos US$ 3,244 bi-
lhões de déficit observado no
mesmo mês de 2023.

A conta de renda secundária
– gerada em uma economia e
distribuída para outra, como
doações e remessas de dólares,
sem contrapartida de serviços
ou bens – teve resultado positivo
de US$ 154 milhões no mês pas-
sado, contra déficit US$ 95 mi-
lhões em abril de 2023.

FINANCIAMENTO
Como citado anteriormente,

os ingressos líquidos em investi-
mentos diretos no país (IDP) su-
biram na comparação intera-
nual. O IDP somou US$ 3,867 bi-
lhões em abril passado, ante
US$ 3,059 bilhões em abril de
2023, resultado total dos ingres-
sos líquidos em participação no
capital. O IDP acumulado em 12
meses totalizou US$ 67,338 bi-
lhões (3,01% do PIB) em abril de
2024, ante US$ 66,530 bilhões
(2,98% do PIB) no mês anterior e
US$ 67,399 bilhões (3,36% do
PIB) no período encerrado em
abril de 2023.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de
financiamento do saldo negati-
vo é o IDP, porque os recursos
são aplicados no setor produtivo
e costumam ser investimentos
de longo prazo. A previsão do
BC é que os investimentos dire-
tos no país cheguem a US$ 70 bi-
lhões em 2024, segundo o últi-
mo Relatório de Inflação, divul-
gado no fim de março.

No caso dos investimentos
em carteira no mercado domés-
tico, houve saída líquida de US$
6,675 bilhões em abril de 2024,
composta por despesas líquidas
de US$ 6,055 bilhões em títulos
da dívida e de US$ 620 milhões
em ações e fundos de investi-
mento. Nos 12 meses encerra-
dos em abril último, os investi-
mentos em carteira no mercado
doméstico somaram ingressos
líquidos de US$ 1,4 bilhões.

MERCADOS

Magda estreia na Petrobras com
petroleiros em estado de greve 
DENISE LUNA/AE

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, vai enfren-
tar, em sua primeira semana de
gestão, o estado de greve aprova-
do esta semana pelos emprega-
dos da estatal associados à Fede-
ração Única dos Petroleiros
(FUP). A entidade prepara um ato
no próximo dia 29, em frente à se-

de, no Rio de Janeiro, além de pa-
ralisações nas bases operacionais
e demais bases administrativas da
Petrobras e subsidiárias.

De acordo com o coordena-
dor-geral da FUP, Deyvid Bace-
lar, apesar de estar confiante na
gestão da executiva, aprovada
nesta sexta-feira, como presi-
dente da estatal, há necessidade
de atenção urgente à agenda in-

terna da categoria petroleira,
para soluções de problemas es-
truturantes do plano de previ-
dência e do plano de saúde,
além de outros temas, como o
novo plano de cargos e salários e
reposição de efetivo.

"Esperamos que a nova gestão
da companhia preze pelo respeito
e bom relacionamento com o mo-
vimento sindical e os trabalhado-

res", afirmou Bacelar em nota.
O sindicalista ressaltou que as

ideias de Chambriard vão ao en-
contro de propostas defendidas
pela Federação, principalmente
em relação ao fortalecimento da
indústria naval nacional, com
contratações de embarcações no
Brasil, além de conteúdo local,
ampliação do parque de refino e
apoio ao setor de fertilizantes.

NOVA PRESIDENTE

ANP libera pré-operação
do Terminal da Compass 

GÁS NATURAL

DENISE LUNA/AE

A diretoria colegiada da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) aprovou por unanimi-
dade, em reunião extraordiná-
ria realizada nesta sexta-feira,
a pré-operação do Terminal de
Regaseificação de Gás Natural
Liquefeito de São Paulo
(TRSP), com ressalvas.

O TRSP é da Compass e foi
construído no Porto de Santos,
São Paulo, com uma capacida-
de de regaseificação nominal
licenciada de 14 milhões de
m³/dia, armazenamento de
150.000 m³ e um investimento
aproximado de R$ 670 milhões.

Segundo a ANP, o projeto
está "umbilicalmente ligado ao

gasoduto Subida da Serra", cu-
ja polêmica decisão sobre a
natureza da operação - se de
transporte ou transmissão -
ainda tramita na agência. Por
este motivo, o GNL produzido
no TRSP não poderá utilizar o
gasoduto Subida da Serra até
que a decisão sobre a vocação
do gasoduto seja tomada.

"Há dois projetos interco-
nectados umbilicalmente, o
terminal TRSP e o gasoduto
Subida da Serra, e minha reco-
mendação é ressaltar que esta
decisão não está necessaria-
mente indicando o que decor-
rerá do resultado do processo
de Subida da Serra", disse a di-
retora Symone Araújo ao votar
acompanhando a relatora, di-
retora Patrícia Baran.

Seguros de pessoas
arrecadam R$ 17,1 bi 

PRIMEIRO TRIMESTRE

Os seguros de pessoas arre-
cadaram R$ 17,1 bilhões em
prêmios no primeiro trimestre
deste ano, de acordo com a Fe-
deração Nacional de Previdên-
cia Privada e Vida (FenaPrevi).
O levantamento, feito a partir
de dados da Superintendência
de Seguros Privados (Susep),
mostra um crescimento de
16,6% em relação ao mesmo
período do ano passado.

O ramo de vida respondeu
por 47% do valor arrecadado no

período, seguido pelo presta-
mista, que garante o pagamento
de operações de crédito, e que
foi responsável por 28% do total.

Outros 13% vieram de pro-
dutos do segmento de aciden-
tes pessoais.

Os maiores crescimentos fo-
ram do seguro funeral, com alta
de 32,2% em relação ao primeiro
trimestre de 2023, além de vida
individual, com crescimento de
29,4%, e de acidentes pessoais,
com crescimento de 21,5%.

Nota
VETO DE LULA À TAXAÇÃO DE COMPRAS NÃO
CONTRADIZ ATUAÇÃO DA RECEITA, DIZ SECRETÁRIO

O secretário da Receita Federal, Robinson Barreirinhas, afirmou nesta
sexta-feira, que um possível veto do presidente Lula, à taxação de
compras internacionais não contradiz a atuação da Receita para

fechar o cerco às importações ilegais na Remessa Conforme. "Não há
relação entre uma coisa e outra", disse. "Só o fato de haver o
Remessa Conforme, hoje, com 100% do controle desse comércio
internacional, já nos permite atuar, independente da cobrança de
tributo." Barreirinhas frisou que o Remessa Conforme não foi uma
medida de arrecadação, mas de controle do comércio exterior. 
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Ministro apresenta diretrizes
para renovação de concessões
POR LUCIANA COLLET 
E LUDMYLLA ROCHA

A
pós meses de reitera-
das promessas de fi-
nalizar os trabalhos

de aprimoramento das diretri-
zes sobre a renovação das con-
cessões de distribuição de ener-
gia, o Ministério de Minas e
Energia (MME) finalmente en-
caminhou à Casa Civil uma pro-
posta de decreto contendo as re-
gras que deverão ser seguidas
para a renovação dos contratos,
ou licitação, das 20 concessões
com vencimento entre 2025 e
2031 e que atendem 64% do
mercado nacional.

A minuta do decreto encami-
nhada à Casa Civil, à qual o Gru-
po Estado teve acesso, confirma
em ampla medida iniciativas an-
teriormente já comentadas pelo
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira (foto), como a
orientação de que a prorrogação
das concessões está condiciona-
da à demonstração de que as
atuais operadoras prestam servi-
ço adequado - conforme critérios
definidos e a serem verificados
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), relativos ao
fornecimento de eletricidade e à
gestão econômico-financeira.

Indicadores relacionados à
continuidade do fornecimento
(como frequência e duração mé-
dia das interrupções - FEC e DEC)
e à eficiência econômico-finan-
ceira serão aferidos individual-
mente a cada ano civil. O não
atendimento do critério de conti-
nuidade do fornecimento por três
anos consecutivos ou o não aten-
dimento do critério de eficiência
com relação à gestão econômico-
financeira por dois anos consecu-
tivos, poderá eliminar a possibili-
dade de renovação da concessão.

O documento detalha que se-
rá considerado um período de
apuração composto pelos cinco
anos civis anteriores ao da reco-
mendação de prorrogação (com
21 meses de antecedência em re-
lação ao fim do contrato), excluí-
dos os anos anteriores a 2021 pa-
ra o critério de gestão econômi-
co-financeira.

A minuta também confirma
que empresas com declaração de
caducidade da concessão terão o
requerimento de prorrogação in-
deferido. Essa questão veio à tona
especialmente diante do pedido
de Silveira de uma rigorosa fiscali-
zação a respeito da operação da
Enel São Paulo, após graves pro-
blemas enfrentados pela distri-
buidora para retomar o forneci-
mento de energia a clientes após
fortes temporais, entre novembro
do ano passado e os primeiros

meses deste ano. O evento foi
também um dos motivadores pa-
ra a obrigatoriedade de estabele-
cer um canal direto para atendi-
mento de órgão público munici-
pal e estadual.

Caso a atual concessionária
não cumpra as exigências para
prorrogação contratual, ela pode-
rá apresentar um plano de trans-
ferência de controle societário ou
realizar um aporte de capital em
valor que garanta a sustentabili-
dade da concessão, na forma e
montante a serem estabelecidos
pela Aneel (no caso de não aten-
dimento do critério de gestão eco-
nômico-financeira). Nestes casos,
a proposta estabelece a possibili-
dade de prorrogação, nos mes-
mos termos atuais, por até 24 me-
ses, para a realização de processo
licitatório de uma nova conces-
sionária.

A proposta de decreto também
indica que a minuta do termo adi-
tivo ao contrato de concessão, a
ser elaborada pela Aneel, deverá
conter cláusulas que assegurem
mais de 30 compromissos, como
a sustentabilidade econômico-fi-
nanceira das concessionárias, in-
clusive por meio de aporte de ca-
pital; o atendimento de seu mer-
cado, nos prazos regulamenta-
dos, inclusive por meio dos pro-
gramas de universalização insti-
tuídos pelo governo, a satisfação
dos usuários, por meio da apura-
ção de indicadores de tempo de
atendimento de serviços e pes-
quisas de opinião pública, indica-
dores de qualidade de serviço, en-
tre outros.

Conforme também adiantou o
ministro de Minas e Energia, os
novos contratos irão determinar o
cumprimento de determinadas
metas de continuidade do forne-
cimento para um porcentual mí-
nimo de conjuntos elétricos, além
do valor global que hoje é avalia-
do. Também definirão a apuração
de indicadores de duração e fre-

quência de interrupções sem apli-
cação de expurgos, bem como a
definição de metas de eficiência
na recomposição do serviço após
eventos climáticos extremos.
Atualmente, as interrupções em
ocorrências extraordinárias não
são contabilizadas.

Em relação à possível limitação
de pagamento de dividendos e de
juros sobre o capital próprio em
caso de descumprimento de indi-
cadores de qualidade técnica, co-
mercial e econômico-financeiros,
a decisão foi facultada à Aneel.

MUDANÇAS 
Vislumbrando mudanças fu-

turas na dinâmica do setor, seja
por conta de uma esperada aber-
tura do mercado livre para a baixa
tensão, seja por causa de inova-
ções tecnológicas, as diretrizes
sugerem que os contratos deve-
rão prever potenciais aprimora-
mentos relacionados, por exem-
plo, a diferenciação de tarifa por
diferentes critérios (locacional, de
qualidade e geográficos). Tam-
bém sugerem potencial "separa-
ção dos serviços a serem presta-
dos inicialmente pela concessio-
nária, que sejam futuramente
passíveis de serem prestados em
ambiente competitivo por outros
agentes setoriais".

Por outro lado, o contrato per-
mitirá que a concessionária exer-
ça outras atividades empresariais
e ofereça novos serviços aos con-
sumidores, "por sua conta e risco"
e que favoreçam a modicidade ta-
rifária, desde que autorizados pe-
la Aneel.

"A preparação do setor de dis-
tribuição para o futuro é medida
inadiável. Enquanto a produção
de energia pelos próprios consu-
midores e os veículos elétricos já
são parte da realidade, as redes
elétricas inteligentes, a internet
das coisas e outras tecnologias
disruptivas imporão, nas próxi-
mas décadas, desafios a serem su-

perados pelo segmento de distri-
buição de energia elétrica", justifi-
ca o MME.

CONTRAPARTIDAS
Como contrapartidas pela

prorrogação, as diretrizes defi-
nem que as concessionárias não
serão indenizadas pela eventual
abertura ao ambiente competiti-
vo e determinam que as empresas
deverão desenvolver "ações para
a redução da vulnerabilidade e
para o aumento da resiliência das
redes de distribuição frente a
eventos climáticos" e fortalecer o
atendimento a áreas rurais, espe-
cialmente nas regiões com poten-
cial para o agronegócio e agricul-
tura familiar, além de promover a
inclusão energética.

Segundo o documento, os re-
cursos para tais investimentos de-
verão vir de receitas acessórias
próprias e complementares e de
valores arrecadados referentes à
ultrapassagem da demanda, mas
poderão ser complementados por
políticas públicas específicas.

Conforme a minuta do decre-
to, distribuidoras cujos contra-
tos não vencem entre 2025 e
2031 poderão aderir às condi-
ções do novo contrato, mas a
adesão não implicará a prorro-
gação dos respectivos prazos
contratuais nem reequilíbrio
econômico-financeiro.

Segundo o MME, a antecipa-
ção "garante previsibilidade às
atuais concessionárias, inclusive
no que se refere à tomada de cré-
dito para investimentos em ex-
pansão e melhorias" e também
permite antecipar "as retribuições
pela prorrogação, referentes à
preparação do setor de distribui-
ção para o futuro e aos compro-
missos sociais, em especial os re-
lativos à melhoria do serviço pú-
blico de distribuição".

LICITAÇÃO
As concessões não prorroga-

das ou que tenham sido extintas
deverão ser licitadas. A minuta do
decreto define que a licitação será
realizada sem reversão prévia dos
bens e a indenização pelos ativos
ainda não amortizados ou depre-
ciados a serem transferidos para a
nova concessão deverá ser paga
pelo vencedor do certame à anti-
ga concessionária.

Caso o valor a ser pago pelo
vencedor não seja suficiente, o
saldo remanescente será quitado
pelo fundo setorial Reserva Glo-
bal de Reversão (RGR). O MME
ainda publicará diretrizes para
prestação temporária de serviço
por parte de concessionária de-
signada, seja a própria concessio-
nária ou entidade indicada pelo
Poder Concedente.

LULA MARQUES/ABRASIL

Lula: países terão de
investir em energia 

Hidrogênio verde

SOFIA AGUIAR 
E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, enalte-
ceu o potencial do Brasil como
um país produtor no mundo
contra o que classificou de baixa
autoestima que acompanha os
brasileiros. Lula disse que o Bra-
sil não irá produzir hidrogênio
verde apenas para exportar e, se
os países tiverem interesse no
produto, precisarão trazer de-
senvolvimento.

"O povo brasileiro sempre te-
ve uma autoestima baixa, por-
que sempre nos induziram a
acreditar que tinha alguém me-
lhor lá fora", disse o presidente
da República, durante inaugura-
ção de planta de Etanol de Se-
gunda Geração da Raízen nesta
sexta-feira, em Guariba (SP).
"Nós precisamos acreditar que,
de quando em quando, Deus dá

oportunidade para nós, a natu-
reza dá oportunidade para nós, e
temos que saber se queremos
aproveitá-la ou não em nosso
benefício ou se queremos pegar
aquilo que foi acertado e dar
pros outros e continuar pobre."

Lula comentou que, como
presidente da República, está
"num time que tem 203 milhões
de jogadores". "Todo santo dia,
tenho que acordar levantando a
autoestima da minha tropa, dos
meus jogadores", contou. "Digo
aos ministros: 'Não há possibili-
dade de pessimismo de alguém
que mora no País, que tem a
competência do Brasil, que já
perdeu tantas oportunidades,
mas que é o maior produtor de
suco de laranja, café, açúcar..."

Com investimento de R$ 1,2
bi, a unidade da Raízen é consi-
derada a maior do mundo e tem
capacidade estimada de produ-
ção de 82 milhões de litros.
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Embate jurídico em SP trava
processo de fraude bilionária 
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

U
ma ação que revela to-
dos os detalhes de um
suposto esquema de

fraudes bilionárias em licita-
ções de obras no sistema viário
de São Paulo está travada desde
fevereiro em meio a um embate
sobre o foro competente para
julgar o caso: a Justiça de São
Paulo ou a Justiça Federal.

A Promotoria estadual cobra
R$ 4,5 bilhões de gigantes da
construção que teriam forma-
do um cartel para se apossar
dos contratos do Programa de
Desenvolvimento do Sistema
Viário Estratégico Metropolita-
no de São Paulo, gestão do en-
tão prefeito Gilberto Kassab
(PSD), em 2008 - ele não é acu-
sado na ação.

A ação civil foi levada à Justi-
ça de São Paulo no fim de de-
zembro do ano passado pela
Promotoria de Defesa do Patri-
mônio Público, braço do Minis-
tério Público que investiga cor-
rupção e improbidade.

Em 88 páginas, o promotor
de Justiça Silvio Antônio Mar-
ques põe sob suspeita contratos
e aditivos de oito obras públi-
cas, municipais e estaduais, que
teriam sido fraudados pelo gru-
po empresarial, denominado
"clube das empreiteiras".

O total do prejuízo, segundo
a ação, chega R$ 2 bilhões. In-
cluindo danos morais,  a co-
brança do MP bate em R$ 4,5 bi-
lhões a serem ressarcidos ao Te-
souro estadual.

A ofensiva do MP estadual
esbarra em uma investigação do
Ministério Público Federal no
âmbito da Operação Monte
Carlo, que teria conexão com os
fatos apontados pela Promoto-
ria estadual.

O imbróglio está sob análise
da Justiça, que vai decidir a
quem cabe, de fato, tocar a apu-
ração - até isso ocorrer, a ação
fica paralisada porque qualquer
passo dado agora poderá ser al-
vo de nulidade mais adiante.

A ação civil do MP estadual
travou em fevereiro e aguarda
uma decisão sobre a competên-
cia para julgamento.

COMPETÊNCIA
O juiz Bruno Luiz Cassiolato,

da 1ª Vara da Fazenda Pública
da Capital, determinou a re-
messa do caso à Justiça Federal.
O juiz alegou conexão com uma
outra investigação, ancorada na
Operação Monte Carlo.

"As pessoas apontadas no
polo passivo da presente de-
manda estão inseridas no polo
passivo daquela demanda
(Monte Carlo), as obras públi-

cas relacionadas nesta deman-
da estão referidas naquela de-
manda, a descrição do esque-
ma fraudulento está descrito da
mesma forma em ambos os
processos judiciais e até mes-
mo os pedidos formulados pe-
rante esta Justiça Estadual e na-
quela Justiça Federal, ao menos
em parte, e embora por funda-
mentos diversos, também são
coincidentes e não podem ser
voltados contra os envolvidos
em duplicidade", justificou o
magistrado.

O Ministério Público de São
Paulo recorreu e conseguiu
uma vitória provisória. A de-
sembargadora Mônica Serrano,
da 7ª Câmara de Direito Públi-
co, suspendeu a transferência
dos autos para a Justiça Federal
até o Tribunal de Justiça de São
Paulo bater o martelo sobre a
tramitação do caso.

A Procuradoria-Geral  de
Justiça de São Paulo enviou
uma nova manifestação aos de-
sembargadores,  reiterando
que, na avaliação da institui-
ção, a ação deve tramitar na
Justiça estadual.

O principal argumento é que
as obras questionadas na ação
do Ministério Público paulista
fizeram parte do pacote do Pro-
grama de Desenvolvimento do
Sistema Viário Estratégico Me-
tropolitano de São Paulo, que
não recebeu aportes federais.

"Resta evidente que, no pre-
sente processo, não há o envol-
vimento de interesse direto ou
indireto da União", diz um tre-
cho do documento.

O Ministério Público esta-
dual destaca que, embora o
contexto e os réus sejam os
mesmos, os processos envol-
vem licitações diferentes. "Ora,
a formação de cartel em análise
em um processo não implica
conexão com outros no quais
existam conluio fraudulento. Os
agentes são os mesmos, mas os
objetos estão bem delimitados
por licitações/contratações em
que as empresas cartelizadas
realizaram a ilícita divisão de
mercado."

Há também uma preocupa-
ção com a reunião de processos
complexos e em estágios dife-
rentes, o que na avaliação da
Procuradoria de Justiça de São
Paulo pode atrapalhar o anda-
mento processual e atrasar o
desfecho.

A ação relativa à Operação
Monte Carlo foi proposta em
2019 pelo Ministério Público
Federal. O processo do Ministé-
rio Público de São Paulo foi
ajuizado em dezembro de 2023.

O MP chama atenção ainda
para a distribuição de valores de
multas se houver condenação.

Na avaliação do órgão, a trans-
ferência do processo à Justiça
Federal pode abrir caminho pa-
ra uma disputa indevida pelo
dinheiro que eventualmente ve-
nha a ser devolvido aos cofres
públicos. "Concordar com a
reunião dos processos perante a
Justiça Federal poderia acarre-
tar o risco de destinação à
União de quantias exclusiva-
mente do Estado e do Municí-
pio de São Paulo."

A decisão cabe agora ao Tri-
bunal de Justiça de São Paulo.
Não há data para o julgamento.
Até lá, o processo deve ficar tra-
vado.

OPERAÇÃO DO CARTEL
O cartel formado pelas maio-

res construtoras do País veio à
tona na Operação Lava Jato. Es-
sas empresas teriam se unido
para fraudar licitações, corrom-
per agentes públicos e desviar
recursos.

A Promotoria de São Paulo
afirma que o cartel fraudou con-
tratos do programa viário, que
custou cerca de R$ 4 bilhões aos
cofres públicos.

"As irregularidades consis-
tiam em fraudes no procedi-
mento licitatório e na subscri-
ção indevida de termos aditi-
vos", diz o MP.

- Incluindo danos morais e
materiais coletivos na ação que
propôs, Silvio Marques reivindi-
ca R$ 4,5 bilhões para o Tesouro
estadual.

"Os prejuízos devem ser res-
sarcidos individualmente ou
coletivamente pelos demanda-
dos, mesmo as empresas que
não executaram obras, pois as
contratações apenas ocorre-
ram em virtude do 'acordo de
mercado' relatado", defende o
promotor.

Ele sustenta que Andrade
Gutierrez, Odebrecht (atual No-
vonor), Queiroz Galvão (atual
Álya Construtora), OAS (atual
Metha) e Camargo Corrêa lide-
ravam a divisão dos contratos.

Essas construtoras forma-
vam o que a ação chama de
"G5" - a cúpula do suposto car-
tel. Outras 14 empresas também
teriam ligação com o cartel, mas
esporadicamente. 

O principal acusado é o ex-
diretor da Dersa (Desenvolvi-
mento Rodoviário S.A.), enge-
nheiro Paulo Vieira de Souza.
Ele teria ajudado a direcionar
contratos em troca de propi-
nas - o montante cobrado por
ele, segundo a investigação,
girava entre 5 % e 6% do valor
das obras.

Paulo Vieira teria interferido
na elaboração dos editais para
favorecer as empresas. Os dela-
tores contam que tudo foi acer-

tado em reuniões em hotéis
próximos da sede da Dersa, no
Itaim, em São Paulo.

O MP resume assim o papel
de Paulo Vieira: foi o principal
responsável por "organizar o
mercado" e se tornou uma es-
pécie de "líder" do cartel.

As cláusulas dos editais se-
riam definidas de acordo com
os interesses das construtoras.
Depois, aditivos foram fechados
para aumentar o valor definido
inicialmente no contrato. O Mi-
nistério Público estima que es-
sas renovações levaram a um
acréscimo de quase 25% na
maioria dos contratos.

"As condutas dos agentes pú-
blicos e particulares envolvidos
configuraram crimes e atos de
improbidade dolosos que cau-
saram enorme prejuízo ao Esta-
do de São Paulo e ao Município
de São Paulo", afirma o Ministé-
rio Público.

Os contratos foram fechados
na gestão do ex-prefeito Gilber-
to Kassab (PSD), em 2008. Ele foi
citado por delatores como bene-
ficiário de R$ 3,4 milhões em
caixa dois da Odebrecht na cam-
panha à reeleição, naquele ano.

Os colaboradores relataram
à Justiça que o então prefeito re-
cebeu executivos em seu apar-
tamento, no Jardim Europa, pa-
ra tratar de 'doações'.

Em 2014, o cacique do PSD
teria atuado como "arrecada-
dor" do partido, que recebeu R$
17 milhões da construtora, ain-
da segundo as delações.

Kassab não integra o polo
passivo da ação, ou seja, ele não
é acusado. Durante a investiga-
ção da Promotoria, ninguém o
mencionou como envolvido nas
fraudes atribuídas a Paulo Viei-
ra. Segundo o MP, Kassab foi
processado em outra ofensiva
por supostamente receber di-
nheiro da Odebrecht. Com base
nas revelações dos delatores da
empreiteira que apontaram
reuniões no apartamento de
Kassab e o suposto acerto de
doações via caixa 2 no montan-
te de R$ 3,4 milhões, em valores
da época, para a campanha da
reeleição, a Promotoria ingres-
sou com uma ação em 2017.

Na ocasião,  o MP fechou
acordo com a Odebrecht.  A
ação chegou ao seu final  e a
empresa continua pagando as
parcelas ajustadas no pacto. O
ministro Dias Toffoli, do Supre-
mo Tribunal Federal, anulou as
provas com relação a Kassab e
mandou excluir o ex-prefeito
da ação. Em nota, a defesa de
Kassab informou que "ele não é
parte na ação e que os fatos a
ele relacionados foram objeto
de autos já arquivado, inclusive
no STF".

OUTONO-SÁBADO: Nublado com garoa 
de manhã, chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade da 
Santíssima
Trindade

“Eis que eu estarei convosco todos os dias, até ao 
fim do mundo” (Mt 28,20)

Celebramos neste domingo a Solenidade da Santíssima
Trindade, após termos encerrado, na semana passada,

o tempo da Páscoa com a celebração de Pentecostes. Na se-
gunda-feira, retomamos o tempo comum com a memória
de Maria, Mãe da Igreja, na sétima semana do tempo co-
mum durante o ano, e neste domingo celebramos a primei-
ra das três solenidades que ocorrem ao longo desse tempo.
A primeira solenidade é a celebração da Santíssima Trinda-
de, a segunda é Corpus Cristhi, que celebraremos na próxi-
ma quinta-feira, dia 30 de maio, e a terceira solenidade é do
Sagrado Coração de Jesus, que celebraremos no dia 7 de ju-
nho.  Estamos também encerrando a Semana Laudato Si’ de
2024 com o tema: “Sementes de Esperança” e o lema: “Não
há mudanças duradouras sem mudanças culturais; não há
mudanças culturais sem mudanças nas pessoas” (LD, 70).
Estamos vivendo neste final de semana a 1ª Jornada Mun-
dial das Crianças, criada e convocada pelo Papa Francisco. 

Aqui no Rio de Janeiro, vivemos a 98ª Semana Eucarística
em preparação à Solenidade de Corpus Christi com o tema:
“Eucaristia e Oração” e o lema: “O Pão nosso de cada dia nos
dai hoje” (Mt 6,11). Também comemoramos, de 24 a 26 de
maio, o Centenário de reabertura do nosso Seminário São
José, mais antigo do Brasil (285 anos) com a presença do
substituto do Secretário de Estado do Vaticano D. Edgar Pe-
ña Parra. Muitos motivos para agradecer ao Senhor por tan-
tos dons.

Ao celebrarmos a Solenidade da Santíssima Trindade
rendemos graças a Deus Pai, Filho e Espírito Santo, não são
três “deuses”, mas três pessoas e um único Deus. Ao longo
da história da salvação, há momentos oportunos das três
pessoas da Santíssima Trindade se revelarem. Na criação do
mundo e em quase todo o Antigo Testamento Deus Pai Se
revela e transmite Sua mensagem por meio dos profetas.
Depois, num tempo determinado, o Verbo se faz carne: te-
mos o rosto humano de Deus.  Por fim, por mais que já esti-
vesse presente desde o início do mundo, após a ressurreição
de Jesus, no Dia de Pentecostes, que celebramos na semana
passada, Jesus revela o Espírito Santo. Ele sopra sobre os dis-
cípulos o “sopro” da nova criação e os envia em missão, e
nasce a Igreja primitiva. 

O “sinal da Cruz” é o sinal da nossa salvação, é a identida-
de de todo o cristão católico. Somos batizados em nome da
Santíssima Trindade, e, ao longo da nossa vida, podemos
traçar sempre sobre nós o sinal da Cruz, sobretudo antes dos
momentos de oração. Uma forma de resumirmos e de ficar
fácil para o entendimento de todos nós, a ação das pessoas
da Santíssima Trindade é a seguinte: Deus Pai que nos criou,
Deus Filho que nos redime e o Deus Espírito Santo que nos
santifica.  A Santíssima Trindade é o exemplo de comunida-
de perfeita, vive em plena comunhão de amor. O Pai total-
mente voltado para o Filho, o Filho totalmente voltado para
o Pai e o Espírito Santo totalmente voltado para os dois. As-
sim devem ser as nossas comunidades, colocar tudo em co-
mum e viver em plena comunhão de amor. No início da
missa, aquele que preside diz: “A graça de Nosso Senhor Je-
sus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco”, e a assembleia responde: “Bendito seja
Deus que nos reuniu no amor de Cristo”. Ou seja, nos reuni-
mos em nome da Santíssima Trindade e em plena comu-
nhão de amor uns com os outros para ouvirmos a Palavra e
comungarmos do Corpo de Cristo.

Celebremos com confiança o mistério da nossa fé, que a
Santíssima Trindade sempre nos acompanhe desde o início
dessa missa e, após a missa nos acompanhe em nossas
ações diárias. A liturgia deste domingo tem o foco justamen-
te na Santíssima Trindade e mostra o amor de Deus por ca-
da um de nós ao longo da história da salvação. 

A primeira leitura da missa é do Livro do Deuteronômio
(Dt 4,32-34.39-40), Moisés nesse trecho do Livro de Deute-
ronômio reconhece a grandeza de Deus e diz ao povo que
reconheça também essa grandeza do Senhor. Não existe ou-
tro Deus que teria feito tanto pelo povo como o Deus que
criou todo o universo, o resgatou do Egito e o conduziu à ter-
ra prometida. Outro Deus já teria desistido do povo, por
conta de suas infidelidades, mas Deus é fiel, e está sempre
propenso a perdoar, mesmo com as infidelidades do povo. 

Por fim, Moisés adverte ao povo para que cumpra os
mandamentos do Senhor e dessa forma ser feliz, junto com
a família. Agindo dessa forma o Senhor abençoara a vida
aqui na terra e concederá a vida eterna. Esse Deus que Moi-
sés exalta é o Deus uno e trino. 

O Salmo responsorial é o 32 (33), que diz em seu refrão:
“Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança”, felizes
somos nós porque Deus nos escolheu, desde que fomos ba-
tizados pertencemos ao Senhor, Ele nos conhece pelo no-
me, e nos faz participar de sua herança. A herança que Deus
nos proporciona é a vida eterna, ou seja, a vida não termina
aqui, mas somos chamados a ser felizes aqui e depois na vi-
da eterna. 

A segunda leitura é da carta de São Paulo aos Romanos
(Rm 8,14-17), Paulo diz que devemos nos deixar conduzir
pelo Espírito Santo, é Ele que nos atesta que de fato somos fi-
lhos de Deus. No batismo somos marcados pelo Espírito
Santo e esse Espírito Santo nos acompanha a vida inteira,
somos chamados a viver a nossa vida segundo o Espírito
Santo e não segundo a carne, pois o Espírito nos orienta para
Deus e a carne para o pecado. 

O Espírito Santo nos atesta que somos filhos de Deus, e se
somos filhos receberemos como herança a vida eterna e vi-
veremos para sempre ao lado de Deus. Viveremos eterna-
mente a comunhão com a Santíssima Trindade.

O Evangelho é de Mateus (Mt 28,16-20), esse trecho é o fi-
nal do Evangelho de Mateus e retrata o que estávamos cele-
brando até semana passada, no tempo da Páscoa. Após a
ressurreição e ascensão de Jesus ao céu, os 11 discípulos vão
até a Galileia para se encontrarem com Jesus, conforme o
anjo havia recomendado.  Foi na Galileia que Jesus iniciou a
sua missão, até culminar em Jerusalém, por isso, é a partir
da Galileia que Jesus envia os discípulos para que fizessem
tudo aquilo que Ele fez. Jesus lhes dá a força do Espírito San-
to para que tudo aquilo que eles fizessem, fizessem em no-
me de Jesus. 

MP mira Nunes e 
ex-secretário por expor
menores vulneráveis 

REDES SOCIAIS

SAMUEL LIMA/AE

A Promotoria de Justiça da In-
fância e da Juventude do Ministé-
rio Público de São Paulo conduz
inquérito contra o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) e o ex-secretário
de Assistência e Desenvolvimento
Social Carlos Bezerra Júnior (PSD)
em razão de postagens nas redes
sociais em que interagem com
crianças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade. O MP in-
vestiga se houve uso indevido de
imagem para fazer propaganda da
gestão municipal na internet.

Procurada, a Prefeitura de São
Paulo afirmou ao Estadão que res-
peita a legislação e está à disposi-
ção para prestar informações ao
MP. O ex-secretário, que retomou
o cargo de vereador na Câmara
Municipal de São Paulo na janela
partidária, declarou que já prestou
esclarecimentos ao Ministério Pú-

blico e que "não foi violado ne-
nhum direito garantido às crian-
ças e adolescentes em nenhuma
das ações divulgadas e citadas na
denúncia". Ele argumenta que as
publicações são uma medida de
transparência sobre a atuação do
servidor público e que os mate-
riais ajudam a convencer outras
pessoas a aceitarem o encami-
nhamento para os serviços de
acolhida.

O procedimento foi aberto no
dia 11 de abril, a partir de requeri-
mento apresentado pela deputa-
da federal Erika Hilton (PSOL-SP)
em julho do ano passado. A parla-
mentar reuniu, na época, oito pos-
tagens feitas nas contas do prefei-
to e do ex-secretário no Instagram.
Segundo ela, a exposição de crian-
ças e adolescentes sem nenhum
tratamento que impossibilite a
identificação é uma prática recor-
rente nas contas de ambos .



Governo Lula investe 
R$ 143 milhões em
prevenção a enchentes 

ARARAGUARA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

Com objetivo de evitar ala-
gamentos em áreas sensíveis
da cidade, permitindo o enfre-
tamento dos impactos de
eventos climáticos extremos e
promovendo desenvolvimen-
to urbano sustentável e segu-
rança para a população, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va participou, nesta sexta-fei-
ra, da assinatura da ordem de
serviço de obras de macrodre-
nagem e reurbanização de
áreas afetadas por enchentes
em Araraquara, no interior de
São Paulo. As obras terão in-
vestimento de R$ 143 milhões
do governo federal, por meio
do Ministério das Cidades.

Em discurso, Lula falou so-
bre ações diversas do governo
federal e disse que voltou à Pre-
sidência da República porque
o país “estava sendo destroça-
do pelo negacionismo, por pes-
soas que negavam (a ciência)”.
Para o presidente, é preciso
combater a intolerância e res-
gatar a civilidade no país e o
respeito entre as pessoas.

“Queremos construir um
país que vive em harmonia,
que tenha fraternidade, que
tenha solidariedade, como
agora a solidariedade do Brasil
inteiro com o povo do Rio
Grande do Sul, que está so-
frendo a maior catástrofe cli-
mática da história daquele es-
tado []. É esse país que quere-
mos criar, que uma cidade
ajude a outro, um prefeito aju-
de o outro, que um irmão aju-
de o outro”, ressaltou Lula.

Em dezembro de 2022, Ara-
raquara foi atingida por fortes
chuvas e entrou em situação
de emergência; nove pontos
do município foram afetados,
e a queda de uma ponte dei-
xou mortos e feridos. Desde
então, o governo federal libe-
rou R$ 5,1 milhões para recu-
peração de cinco dessas áreas.

Estão previstas, agora, obras
de saneamento integrado nas
bacias do Ribeirão do Ouro,
Córrego da Servidão, Córrego
Capão do Paiva e afluentes. Por
meio do Ministério dos Trans-

portes, o governo federal tam-
bém cedeu à prefeitura de Ara-
raquara um trecho desativado
da ferrovia operada pela Con-
cessionária Rumo para a cons-
trução de uma lagoa de reten-
ção, para prevenir inundações
na cidade.

No local será construído o
Parque dos Trilhos, com áreas
verdes, de lazer e convivência,
além de ciclovias. O parque é
visto como símbolo de junção
da cidade, antigamente dividi-
da pela linha férrea, pois ligará
a área central e a Vila Xavier,
que conta com cerca de 40 mil
habitantes. “Culturalmente,
os trilhos separavam não só a
cidade, mas os moradores. Os
que tinham mais condições fi-
nanceiras viviam na parte dos
trilhos próxima ao centro. Os
demais, no ‘bairro dos po-
bres’, a Vila Xavier”, explicou a
Presidência da República em
comunicado.

AÇÕES EM SAÚDE
Durante a cerimônia com o

presidente Lula, a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, e o pre-
feito de Araraquara, Edinho
Silva, assinaram a adesão do
município ao programa Mais
Acesso a Especialistas, do Mi-
nistério da Saúde. No termo, a
prefeitura se compromete a
disponibilizar sua rede de ser-
viços para os municípios pró-
ximos.

EDINHO SILVA
O presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva fez elogios ao prefei-
to de Araraquara (SP), Edinho
Silva (PT), cotado para assumir
um espaço no governo federal
e na presidência do Partido dos
Trabalhadores a partir de 2025.
De acordo com Lula, se anali-
sar todos os prefeitos do Brasil,
não terá nenhum melhor que o
mandatário da cidade do inte-
rior paulista.

"Araraquara tem um prefei-
to que, se você pegar os 5.700
prefeitos deste país, você não
vai encontrar nenhum melhor
que o companheiro Edinho.
Nenhum. Mais qualificado,
mais preparado", disse Lula.

ABORTO

Moraes suspende processos
baseado em resolução do CFM 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes

determinou nesta sexta-feira a
suspensão de processos judiciais e
administrativos baseados na reso-
lução aprovada pelo Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) para
proibir a realização da assistolia
fetal para interrupção de gravidez
em casos de estupro. 

A nova decisão de Moraes é
complementar ao despacho
proferido na semana passada,
quando o ministro suspendeu a
aplicação da norma do CFM. O
procedimento de assistolia é
usado pela medicina nos casos
de abortos previstos em lei, co-
mo o caso de estupro.

No despacho desta sexta-fei-

ra, o ministro também proibiu a
abertura de processos discipli-
nares com base na resolução.

As decisões sobre a questão
foram motivadas por uma ação

protocolada pelo PSOL. Em
abril, a Justiça Federal em Porto
Alegre suspendeu a norma, mas
a resolução voltou a valer após o
Tribunal Regional Federal (TRF)

da 4ª Região derrubar a decisão.
Ao editar a resolução, o CFM

entendeu que o ato médico da
assistolia provoca a morte do fe-
to antes do procedimento de in-
terrupção da gravidez e decidiu
vetar o procedimento.

Contudo, Moraes entendeu
que houve "abuso do poder re-
gulamentar" do CFM ao fixar re-
gra não prevista em lei para im-
pedir a realização de assistolia
fetal em casos de gravidez
oriunda de estupro.

O ministro também lembrou
que o procedimento só pode ser
realizado pelo médico com con-
sentimento da vítima.

Quinta-feira, entidades que
atuam na defesa dos direitos das
mulheres participaram de um
protesto em frente ao prédio do
CFM, em Brasília.

Prejuízos por enchentes no RS sobem
para R$ 10,4 bi, só no agro, R$ 2,95 bi
ISADORA DUARTE/AE

Levantamento parcial da
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) revela que as
tempestades registradas desde
29 de abril no Rio Grande do Sul
provocaram pelo menos R$ 10,4
bilhões em prejuízos financei-
ros, R$ 800 milhões a mais ante
o reportado há uma semana. Os
números contabilizam perdas
de municípios que enviaram os
dados à Secretaria Nacional de
Proteção e Defesa Civil do Mi-
nistério da Integração e do De-
senvolvimento Regional.

A confederação esclarece

que os impactos são informa-
dos pelos próprios municípios.
São dados parciais, relatados à
medida que os danos são con-
tabilizados.

A CNM estima que 3,6 mi-
lhões de pessoas tenham sido
afetadas, sendo que 445 seguem
desaparecidas e foram reporta-
das 163 mortes, de acordo com
dados da Defesa Civil e extraí-
dos do sistema do Ministério de
Desenvolvimento.

A confederação calcula que
469 municípios foram afetados,
sendo 340 com reconhecimento
estadual e federal de situação de
emergência e 78 em estado de

calamidade pública. Destes,
apenas 94 municípios informa-
ram os valores de danos e pre-
juízos públicos e privados, o
equivalente aos R$ 10,4 bilhões.
No relatório, a CNM lembra que
as chuvas no Estado iniciaram
há um mês, em 24 de abril.

Segundo a CNM, dos prejuí-
zos financeiros relatados, R$ 4,6
bilhões referem-se ao setor ha-
bitacional, com 108,6 mil casas
danificadas ou destruídas, R$
3,4 bilhões foram relatados no
setor privado e R$ 2,4 bilhões no
setor público.

A agropecuária é o setor eco-
nômico privado com mais per-

das financeiras levantadas, so-
mando R$ 2,945 bilhões. Dos
municípios que auferiram os
prejuízos, R$ 2,7 bilhões estão
relacionados à agricultura e R$
245,4 milhões à pecuária. A in-
dústria reportou R$ 267 milhões
em prejuízos. Outros R$ 130,2
milhões foram relatados por co-
mércios locais.

No setor público, o levanta-
mento contabilizou prejuízos de
R$ 1,7 bilhão em obras de infra-
estrutura (pontes, estradas, dre-
nagem urbana) e R$ 428,6 mi-
lhões em instalações públicas,
como escolas, hospitais e prefei-
turas.

CNM

Dengue: semana de maio registrou
maior porcentual de testes positivos 
VICTÓRIA RIBEIRO/AE

Segundo análise do Instituto
Todos Pela Saúde (ITpS), 34,5%
do total de testes de dengue rea-
lizados entre 5 e 11 de maio
apresentaram resultados positi-
vos. No recorte semanal, esse
porcentual de positividade é o
maior já registrado nos últimos
dois anos. Para ter ideia, no
mesmo período de 2023, o pico
de positividade foi de 26%, e em
2022, de 20,5%. Os dados foram
obtidos a partir de aproximada-

mente 500 mil exames diagnós-
ticos realizados entre maio de
2022 e maio de 2024 pelos labo-
ratórios Fleury, Hilab, HLAGyn,
Hospital Israelita Albert Einstein
e Albert Sabin.

Este é o segundo aumento
nos casos positivos de dengue
em 2024. O primeiro ocorreu na
primeira semana do ano, de 31
de dezembro de 2023 a 6 de ja-
neiro de 2024, e os índices per-
maneceram elevados durante
todo o mês. Esta tendência con-
trasta com a observada nos

anos anteriores. Em 2023, o pi-
co de positividade no primeiro
semestre, atingindo 23%, ocor-
reu na semana epidemiológica
15 (9 a 15 de abril), enquanto
em 2022, o maior percentual,
de 32%, foi registrado na sema-
na epidemiológica 16 (17 a 23
de abril).

PERFIL 
Na semana encerrada em 11

de maio, os Estados apresenta-
ram diferentes taxas de positi-
vidade para dengue. O Paraná

liderou com 41%, seguido por
Goiás e São Paulo, ambos com
38%. Minas Gerais registrou
30%, enquanto Rio Grande do
Sul teve 29% e o Distrito Fede-
ral apresentou 21%. Mato Gros-
so f icou com 5%. Segundo o
ITpS, os demais Estados não
forneceram dados suficientes
para análise individual, mas a
participação no estudo foi rele-
vante para se ter  uma visão
mais abrangente da situação
da doença em todo o território
nacional.

EM 2 ANOS

STF cria marco
civilizatório ao proibir
exposição sexual 

MULHERES VÍTIMAS

O Supremo Tribunal Federal
estabeleceu um marco civiliza-
tório ao decretar a inconstitu-
cionalidade de uma antiga "es-
tratégia" de defesa de acusados
por estupro ou violência contra
a mulher - a exposição da vida
sexual da vítima. A avaliação é
de advogados criminalistas.

Taxativamente, e por una-
nimidade, os ministros bani-
ram nesta quinta, 23, a argu-
mentação recorrente de defen-
sores que buscam revitimizar a
vítima expondo publicamente
sua vida pregressa durante a
audiência de instrução ou de
julgamento, na tentativa de
desqualificá-la.

A relatora da ação movida
pela Procuradoria-Geral da
República foi a ministra Cár-
men Lúcia.

"O julgamento estabelece
um marco civilizatório no
combate à violência contra a
mulher, preservando-se a dig-
nidade das vítimas de crimes
sexuais ao estabelecer medidas
concretas para impedir o pro-
cesso de revitimização durante
o processo e o julgamento do
caso", considera o criminalista

Fernando Hideo Lacerda.
Em seu entendimento, "o

STF consolidou a tese de que o
direito de defesa do réu não
pode ser exercido com despre-
zo à dignidade da vítima, exi-
gindo que o Estado atue efeti-
vamente para impedir que a
vítima seja transformada em ré
nos processos apuratórios de
crimes sexuais e de violência
contra a mulher".

Hideo Lacerda pondera que
o julgamento do Supremo
"coíbe abusos manifestos no
exercício do direito de defesa
que importem a revitimização
de mulheres agredidas e reco-
nhecendo-se o dever do poder
público e de todos os atores
processuais de zelar pelo res-
peito à dignidade das vítimas".

O veterano criminalista Sér-
gio Rosenthal diz que "a veda-
ção legal à manifestação sobre
circunstâncias alheias aos fa-
tos objeto de apuração nos cri-
mes contra a dignidade sexual
representa uma importante
evolução civilizatória e visa
impedir a culpabilização da ví-
tima, especialmente em casos
de estupro".

Tragédia no RS já soma R$ 1,67 
bi em indenizações de seguros
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

Empresas de seguro que
atuam no Rio Grande do Sul já
receberam 23.441 comunicados
de acidentes decorrentes dos
efeitos adversos dos temporais
que atingem o estado desde o
fim de abril. Segundo a Confe-
deração Nacional das Segurado-
ras (CNseg), somados, os avisos
de sinistros já ultrapassam a ca-
sa dos R$ 1,67 bilhão a serem
pagos em indenizações, mas
ainda estão muito distantes de
representar a real dimensão dos
prejuízos da catástrofe.

“Neste momento, uma parte
muito grande dos segurados se-
quer avisou os sinistros ocorri-
dos. Sequer entraram com os

pedidos de indenização. Isso é
natural, porque as pessoas estão
cuidando de questões muito
mais prementes. Cuidando de
suas sobrevivências e de salvar
seus bens. Muitas pessoas vão
deixar para fazer as notificações
assim que as coisas se acalma-
rem mais", disse o presidente da
entidade, Dyogo Oliveira. 

Para Oliveira, dada a exten-
são da área atingida e o fato de
áreas densamente povoadas te-
rem sido afetadas, esse será,
provavelmente, o maior con-
junto de indenizações já pago
pelo setor segurador no Brasil
em consequência de um único
evento, superando o rompi-
mento da barragem de Bruma-
dinho (MG), da mineradora Va-

le, em 2019. 
"E as seguradoras já vêm ado-

tando procedimentos muito ra-
pidamente para pagar os sinis-
tros mais simples. Muitas segu-
radoras já estão pagando as pri-
meiras indenizações e temos
notícias de que, em média, há
pagamentos sendo feitos em até
48 horas, com processos simpli-
ficados, inclusive dispensando
vistorias e auditorias", assegu-
rou Oliveira. 

Conforme os dados forneci-
dos por 140 seguradoras asso-
ciadas à Cnseg, o maior número
de avisos de sinistro registrados
entre 28 de abril e 22 de maio
vem de clientes residenciais/ha-
bitacionais, totalizando 11.396
comunicados, o equivalente a

cerca de R$ 240 milhões em pa-
gamentos previstos. Em seguida
vêm os contratantes de seguro
automotivo, com 8.216 registros
ou cerca de R$ 557 milhões, e o
seguro agrícola, com 993 regis-
tros ou R$ 47 milhões.

Seguros como o empresarial,
de transporte, riscos diversos e
riscos de engenharia resulta-
ram em 2.450 avisos de sinis-
tros, totalizando uma previsão
de pagamento de indenizações
de pouco mais de R$ 322 mi-
lhões.  Já os seguros contra
grandes riscos, ou seja, seguros
corporativos que incluem, en-
tre outros, os empreendimen-
tos de infraestrutura, englobam
386 avisos e atingem cerca de
R$ 510 milhões.
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Castro festeja absolvição
no TRE-RJ, mas Freixo
lembra denúncia no STJ

FRAUDE ELEITORAL

MATEUS CERQUEIRA/AE

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro (PL),
disse na rede social X, antigo
Twitter, que a decisão do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE-
RJ) - que por 4 votos a 3 o ab-
solveu das acusações de irre-
gularidades na campanha de
2022 - respeitou a escolha livre
e soberana dos mais de 4,8 mi-
lhões de eleitores fluminenses
que votaram nele.

Em uma série de tweets,
Castro expressou sua gratidão
e reafirmou sua confiança na
Justiça: "recebo com profunda
humildade a decisão da corte
eleitoral do Estado do Rio de
Janeiro. Desde o início deste
processo, reiterei a confiança
na Justiça, o que se compro-
vou hoje. A democracia, pilar
fundamental da nossa socie-
dade, foi brindada com esta
decisão."

Castro também mandou
um recado direto para Marcelo
Freixo (PT), ex-deputado e au-
tor da ação contra ele: "repito o
que sempre disse ao ex-depu-
tado Marcelo Freixo: respeite o
resultado das urnas e a vonta-
de do nosso povo. A democra-
cia hoje é a grande vitoriosa."

A decisão do TRE-RJ veio
após acusações de abuso de

poder político e econômico,
envolvendo o uso de estrutu-
ras da Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj) e do
Centro Estadual de Pesquisa e
Estatística do Rio (Ceperj) pa-
ra pagar cabos eleitorais.

FREIXO IRÁ RECORRER
O Ministério Público Eleito-

ral (MPE) e a defesa de Freixo
já anunciaram que irão recor-
rer da decisão, possivelmente
levando o caso ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Em um
Tweet, logo após a decisão,
Freixo apontou que Castro
não pode se preocupar so-
mente com a Justiça Eleitoral,
mas também com as denún-
cias por corrupção no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

"Eu já ganhei e já perdi elei-
ções, Cláudio Castro. Todas
elas disputadas por mim de
forma limpa e democrática,
sem contratar quase 30 mil
funcionários fantasmas para
fazer campanha e sem desviar
dinheiro público. Não é só
com a Justiça Eleitoral que vo-
cê tem que se preocupar, com
a criminal também, afinal vo-
cê responde denúncia por cor-
rupção no STJ. O final dessa
história é trágico e o povo do
RJ infelizmente já conhece",
tuitou Freixo.

GENOCÍDIO

CIJ ordena que Israel pare de
imediato a ofensiva em Rafah
A

Corte Internacional de
Justiça (CIJ), principal
tribunal da ONU, orde-

nou nesta sexta-feira, que Israel
"suspenda imediatamente" a sua
ofensiva em Rafah, no sul da Fai-
xa de Gaza. De acordo com o tri-
bunal, a decisão é baseada de-
senvolvimentos "excepcional-
mente graves" para a população
já "extremamente vulnerável"
em Rafah.

O presidente do tribunal, Na-
waf Salam, leu a decisão enquan-
to um grupo de manifestantes
pró-Palestina protestava do lado
de fora. Os receios expressos an-
teriormente "em relação aos
acontecimentos em Rafah mate-
rializaram-se" e a "situação hu-
manitária será agora caracteriza-
da como desastrosa", afirmou a
decisão lida por Salam.

O tribunal disse que "não es-
tava convencido de que o esfor-
ço de retirada" dos civis palesti-
nos em Gaza seja suficiente para
"aliviar o imenso risco". A deci-
são também ordenou que Israel
mantivesse aberta a passagem
de Rafah para o Egito "para o for-
necimento irrestrito e em grande
escala de serviços básicos e as-
sistência humanitária urgente-
mente necessários".

O tribunal da ONU apelou
também à "libertação imediata e

incondicional" dos reféns se-
questrados pelo grupo terrorista
Hamas no ataque de 7 de outu-
bro em solo israelense e detidos
desde então em Gaza. As deci-
sões do TIJ são juridicamente
vinculativas, mas o órgão não
tem meios para implementá-las.

Antes da decisão, Israel sina-
lizou que também iria rejeitar
uma ordem tribunal para parar
as suas operações. "Nenhum po-
der no mundo impedirá Israel de
proteger os seus cidadãos e de
perseguir o Hamas em Gaza",
disse Avi Hyman, o porta-voz do
governo, em uma conferência de
imprensa na quinta-feira, 23.

O Hamas elogiou a decisão do
tribunal, mas disse que Israel de-
veria cessar a sua ofensiva em to-
da Gaza e não apenas em Rafah.

CESSAR-FOGO
O tribunal não apelou a um

cessar-fogo total em Gaza, como
a África do Sul, que abriu o caso,
tinha solicitado nas audiências
da semana passada. O pedido de
cessar-fogo faz parte de um caso
apresentado no final do ano pas-
sado, acusando Israel de come-
ter genocídio durante a sua cam-
panha em Gaza. Israel nega vee-
mentemente as acusações. O ca-
so levará anos para resolvido,
mas a África do Sul quer ordens

provisórias para proteger os pa-
lestinos enquanto a disputa jurí-
dica continua.

Nas audiências públicas da
semana passada no CIJ, o em-
baixador da África do Sul nos
Países Baixos, Vusimuzi Madon-
sela, instou o painel de 15 juízes
internacionais a ordenar a Israel
que "se retire total e incondicio-
nalmente" da Faixa de Gaza.

Israel, por sua vez, rejeita as
reivindicações da África do Sul,
uma nação com laços históricos
com o povo palestino. "Israel to-
ma medidas extraordinárias pa-
ra minimizar os danos aos civis
em Gaza", disse Tamar Kaplan-
Tourgeman, membro da equipa
jurídica de Israel, ao tribunal na
semana passada.

Em janeiro, os juízes ordena-
ram a Israel que fizesse tudo o
que estivesse ao seu alcance para
evitar a morte, a destruição e
quaisquer atos de genocídio em
Gaza, mas o painel não chegou a
ordenar o fim da ofensiva militar.
Em uma segunda ordem, em
março, o tribunal disse que Israel
deve tomar medidas para melho-
rar a situação humanitária.

ISRAEL ISOLADO
Embora a decisão do CIJ seja

um golpe para a posição interna-
cional de Israel, o tribunal não

tem uma força policial para fazer
cumprir as suas ordens. Em um
caso separado, a Rússia ignorou
até agora uma ordem do tribunal
de 2022 para interromper a inva-
são em grande escala da Ucrânia.

A decisão, porém, aumentará
a pressão sobre o país cada vez
mais isolado. As críticas à con-
duta de Israel têm aumentado,
especialmente nas operações
em Rafah - incluindo pelo seu
aliado mais próximo, os Estados
Unidos. Só esta semana, três paí-
ses europeus anunciaram que
iriam reconhecer um Estado Pa-
lestino, e o procurador-chefe de
outro tribunal da ONU, o Tribu-
nal Penal Internacional (TPI) so-
licitou mandados de prisão para
líderes israelenses, incluindo
Netanyahu, juntamente com
responsáveis do grupo terrorista
Hamas.

Israel não é membro do TPI e,
por isso, mesmo que os manda-
dos de prisão sejam emitidos,
Netanyahu e seu ministro da De-
fesa, Yoav Gallant, que também
é alvo do pedido, não enfrentam
qualquer risco imediato de se-
rem processados. Mas a ameaça
de prisão poderá dificultar as
viagens dos líderes para outros
países que integram o tribunal,
como a Alemanha, que já afir-
mou que "cumpriria a lei".

Bloco de ultradireita no Parlamento
Europeu expulsa partido alemão 

O grupo Identidade e Demo-
cracia (ID), coalizão de políticos
de direita e extrema direita no
Parlamento Europeu, expulsou
um partido alemão depois que
seu principal candidato nas elei-
ções do poder legislativo da
União Europeia defendeu crimi-
nosos nazistas.

O candidato do partido Alter-
nativa para a Alemanha (AFD),
Maximilian Krah. disse em en-
trevista a um jornal italiano que
nem todos os membros da SS,
abreviação de Schutzstaffel em
alemão, eram criminosos. A ins-
tituição defendida por Maximi-
lian foi uma organização para-
militar e de segurança do parti-
do nazista, que esteve envolvida
em crimes de extermínio duran-
te a Segunda Guerra Mundial.

O partido La Lega da Itália,

que integra o grupo europeu de
extrema direita, publicou um
comunicado, em nome da coali-
zão, se distanciando das polê-
micas do candidato. "O Grupo
ID não quer mais ser associado
aos incidentes relacionados a
Maximilian Krah", disse.

Com a repercussão negativa,
o AFD declarou que Maximiliam
vai deixar sua liderança e que
seus erros causaram "danos
massivos". O candidato confir-
mou a renúncia de seu cargo no
país e a participação na disputa
para ocupar o Parlamento Euro-
peu em uma publicação no X
(antigo Twitter), na última quar-
ta-feira.

"Reconheço que minhas de-
clarações factuais estão sendo
mal utilizadas como pretexto pa-
ra prejudicar o nosso partido. A

última coisa que precisamos
agora é de um debate sobre mim.
Por esse motivo, renuncio agora
a qualquer participação em cam-
panha eleitoral e renuncio ao
cargo de membro do Conselho
Executivo Federal", escreveu.

Apesar de não ter anunciado
novas parcerias políticas, a sigla
alemã disse que permanece oti-
mista para as eleições. "A alian-
ça com outros partidos é essen-
cial para ser politicamente efi-
caz em Bruxelas. Estamos con-
fiantes de que continuaremos a
ter parceiros confiáveis do nosso
lado no novo período legislati-
vo", disseram os colíderes do
AFD, Alice Weidel e Tino Chru-
palla em comunicado.

Com excelentes índices nas
pesquisas de opinião da Alema-
nha, no ano passado, o AFD es-

perava por vitórias nas eleições
estaduais do país. Neste ano, a
popularidade do partido dimi-
nuiu, especialmente depois que
milhões de alemães protesta-
ram contra posturas radicais e
de extrema direita da sigla.

Maximiliam também esteve
envolvido em outro escândalo.
Autoridades de Bruxelas, na Bél-
gica, revistaram os escritórios
do alemão no Parlamento Euro-
peu para investigar se ele pos-
suía relação com um caso de es-
pionagem para China, envol-
vendo um de seus assistentes.

Em abril, Petr Bystron, consi-
derado o segundo nome mais
cotado para a disputa do poder
legislativo europeu, precisou se
pronunciar para negar as acusa-
ções de que teria recebido di-
nheiro de uma rede da Rússia.

POLÊMICA NAZISTA

Mistério envolve
sumiço de advogada
em Petrópolis

CASO ANIC

Quase três meses após o de-
saparecimento da advogada
Anic de Almeida Peixoto Her-
dy, de 54 anos, a Polícia Civil
ainda não tem pistas sobre seu
paradeiro. Quatro suspeitos já
estão presos, mas eles negam
qualquer tipo de envolvimen-
to. Anic desapareceu no fim da
manhã de 29 de fevereiro, pou-
co depois de deixar a pé um
shopping de Petrópolis, na re-
gião serrana do Rio.

Os investigadores traba-
lham com diferentes hipóte-
ses. A principal linha de inves-
tigação é de que a advogada te-
nha sido sequestrada por Lou-
rival Correa Netto Fadiga, que
era homem de confiança da fa-
mília. Lourival e mais três pes-
soas estão presos desde março,
acusados de extorsão median-
te sequestro.

QUEM É ANIC 
A advogada e estudante de

Psicologia é casada há duas
décadas com Benjamin Cor-
deiro Herdy, de 78 anos. Ben-
jamin é herdeiro de uma famí-
lia que foi proprietária de um
importante grupo educacional
no Rio. O casal vive em Petró-
polis, na serra fluminense.

VISTA PELA ÚLTIMA VEZ
Imagens do circuito de mo-

nitoramento de um shopping
em Petrópolis mostram o mo-
mento em que Anic estaciona
o carro no estacionamento. É
possível ver ainda que ela troca
mensagens por celular. Minu-
tos depois, uma câmera do la-
do de fora do centro comercial
flagra a advogada atravessan-
do uma rua. Depois disso, ela
não foi mais vista.

RESGATE
No mesmo dia do desapare-

cimento de Anic, Benjamin
Cordeiro Herdy recebeu men-
sagens de um dos celulares uti-
lizados pela mulher. Os textos
exigiam pagamento de resgate
no total de R$ 4,6 milhões. As
mensagens orientavam ainda

que a casa da família estava
sendo monitorada em tempo
real e que ninguém deveria
acionar a polícia O resgate exi-
gido pelos sequestradores foi
pago nos dias seguintes, me-
diante transferências bancá-
rias e saque em espécie

POLÍCIA ACIONADA
A Polícia Civil de Petrópolis

só foi acionada duas semanas
após o desaparecimento.
Àquela altura, o resgate já ha-
via sido pago. Os agentes fo-
ram informados do desapare-
cimento após a denúncia de
uma filha, que chegou a gravar
uma conversa entre Benjamin
e Lourival.

ACUSADOS
Os investigadores tiveram

acesso aos telefones de todos
os envolvidos e cruzaram da-
dos de localização do dia do
sequestro e do pagamento dos
resgates. Segundo mostrou
o Fantástico, da TV Globo, foi
possível comprovar que Louri-
val não esteve em uma favela
para supostamente pagar os
criminosos - mas sim em uma
concessionária na Barra da Ti-
juca, zona oeste do Rio. Lá, ele
comprou uma caminhonete
avaliada em R$ 500 mil e uma
moto. Também adquiriu 950
aparelhos celulares, que foram
levados a uma loja da família.

OS ACUSADOS
O inquérito da Polícia Civil

do Rio indiciou quatro pes-
soas. Lourival Correa Netto
Fadiga é acusado de ser o
mentor do crime. Além deles,
um casal de filhos e uma mu-
lher,  que seria amante de
Lourival, também respondem
com cúmplices. Os filhos esti-
veram na concessionária com
o pai,  e  a mulher chegou a
viajar a Foz do Iguaçu, no Pa-
raná, para resolver pendên-
cias relativas à aquisição dos
celulares. Os três também te-
riam ajudado a ocultar os va-
lores do resgate.

Nota
IRÃ DIZ QUE HELICÓPTERO DE RAISI PEGOU FOGO
APÓS QUEDA E QUE NÃO HÁ SINAL DE ATAQUE

O helicóptero que transportava o falecido presidente do Irã,
Ebrahim Raisi, pegou fogo logo após cair em uma montanha e
não havia sinal de que tivesse sido atacado, informou a mídia
estatal, citando os investigadores militares do acidente.
A declaração da equipe geral das forças armadas encarregada de
investigar o acidente foi lida na televisão estatal na noite de

Líderes de Taiwan empurram ilha
para perigosa situação de guerra 
MATHEUS ANDRADE/AE

O porta-voz do Ministério da
Defesa da China, Wu Qian,
alertou nesta sexta-feira, sobre
a postura de Taiwan, dizendo
que o novo governo da ilha em-
purra para uma "perigosa situa-
ção de guerra". Em coletiva de
imprensa, o representante afir-
mou que "quando os líderes da
região de Taiwan tomaram pos-
se, desafiaram seriamente o
princípio de Uma Só China,
venderam descaradamente a
teoria dos dois Estados e tenta-

ram procurar a independência
através da força e confiar em
países estrangeiros.

"Taiwan pertence à China e
a forma de resolver a questão
de Taiwan é uma questão que
compete aos próprios mais de
1,4 bilhão de chineses. O Exér-
cito de Libertação do Povo Chi-
nês defende a soberania nacio-
nal e a integridade territorial
com ações práticas. Assim que
a independência de Taiwan for
provocada, as nossas contra-
medidas serão levadas avante
até que a reunificação comple-

ta da pátria seja alcançada",
afirmou ainda

O porta-voz comentou ainda
a postura de Washington para a
região "Nos últimos tempos, os
Estados Unidos confundiram,
esvaziaram e distorceram o
princípio de Uma Só China, ven-
dendo armas e ajuda militar a
Taiwan e enviando sinais erra-
dos graves às forças separatistas
da independência de Taiwan.
Isto só irá exacerbar as tensões
no Estreito de Taiwan e mina se-
riamente a paz e a estabilidade
no Estreito de Taiwan", afirmou.

Sobre contatos recentes de
autoridades militares das duas
potências, ele respondeu: "espe-
ra-se que os Estados Unidos e a
China se encontrem a meio ca-
minho, considerem a paz como
o mais importante, a estabilida-
de como a prioridade e a con-
fiança como a base para os in-
tercâmbios entre os dois milita-
res. Com base na igualdade e no
respeito, podemos construir um
sistema de cooperação sem con-
flito, sem confronto, aberto e
pragmático e acumular gradual-
mente".

CHINA

OUTONO-SÁBADO: Sol com muitas nuvens com chuva no
fim da manhã. Tarde e noite chuvosas.
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Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 25, 26 e 27 de maio de 2024

quinta-feira. A primeira declaração sobre o acidente não atribuiu
culpa, mas disse que mais detalhes viriam após uma investigação
mais aprofundada. O acidente no último dia 19 matou Raisi, o
ministro das Relações Exteriores do país e outras seis pessoas. O
antigo helicóptero Bell caiu em uma região montanhosa remota e
enevoada do noroeste do Irã no domingo. O local da queda foi
descoberto na manhã de segunda-feira, com todos os oito a
bordo mortos. Raisi foi enterrado em um túmulo no Santuário
Imam Reza, em Mashhad, na quinta-feira passada.
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